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A Secretaria de Educação de 
Louveira suspendeu, devido à crí-
tica situação administrativa e fi -
nanceira da prefeitura, o plantão 
escolar dos berçários, ensino in-
fantil e ensino fundamental da re-
de municipal. Há falta de gêneros 
alimentícios para merenda, proble-
mas com manutenção nas escolas e 
funcionários em férias. Segundo a 
Prefeitura, não houve processo de 
compra pela gestão anterior nem 
mesmo planejamento em relação 
aos funcionários.  Cidades 5  

Louveira 
suspende 
plantão escolar 
de janeiro

SEM RECURSOS

Após a aglomeração de fi nal 
de ano e um surto de viroses no 
Litoral paulista, os Pronto Aten-

dimentos jundiaienses sentiram 
aumento de 25% de procura no 
início de janeiro por conta de vi-

roses. Quem viajou para o lito-
ral sentiu sintomas como enjoo, 
diarreia e mal-estar.  Cidades 5 

Viroses aumentam 25% 
atendimento nos PAs 

Prontos Atendimentos estão mais lotados por conta de viroses, típicas de verão 
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RODÍZIO NA CAPITAL
Placas finais 3 e 4

Policiais da Delegacia de In-
vestigações Gerais (DIG), de Jun-
diaí, prenderam um homem por 
receptação, nesta segunda-feira 
(6), no Distrito do Botujuru, em 

Campo Limpo Paulista. Ele esta-
va com um carro roubado, que 
vinha utilizando para trabalhar 
na cidade, vendendo ovos. 

Polícia 6 

Pela primeira vez, uma atriz bra-
sileira ganhou o Globo de Ouro. 
Fernanda Torres venceu o Glo-
bo de Ouro de melhor atriz 
em fi lme de drama, neste do-
mingo (5), por seu trabalho em 
“Ainda Estou Aqui”, de Walter 
Salles, superando as atrizes Ni-
cole Kidman, Angelia Jolie, Ka-
te Winslet, Tilda Swinton e Pa-
mela Anderson. Há 25 anos, sua 
mãe, Fernanda Montenegro, tam-
bém havia sido indicada, 
mas não ga-
nhou pre-
miação.
Cultura & 

Théo 7 

Foi vender ovos 
com carro roubado

Fernanda Torres, 
nossa atriz de ouro 

DIG recebeu informações de que vendedor usava carro roubado

Fernanda Torres 

interpreta Eunice 

Paiva, no fi lme 

que aborda os 

desaparecimentos 

na Ditadura  

PRESO CINEMA NACIONAL 

DIVULGAÇÃO

DIVULGAÇÃO

No ano passado, de janeiro a no-
vembro, Jundiaí teve 59 mortes no 
trânsito, cerca de uma morte a ca-

da cinco dias. O número tem um 
leve aumento em relação a 2023, 
embora siga uma tendência de 

baixa, visto que no ano retrasado, 
também de janeiro a novembro, fo-
ram 56 registros de óbitos no trân-

sito na cidade. Em todo o ano de 
2023, foram 63 mortes, queda em 
relação a 2022, que teve 74, e 2021, 

que também teve 74. Motociclistas 
são as maiores vítimas. 

Cidades 4 

Uma pessoa morre no trânsito 
de Jundiaí a cada cinco dias

DIVULGAÇÃO

O prefeito de Campo Limpo 
Paulista, Adeildo Nogueira (PL), 
afirmou que encontrou o cená-
rio devastador na prefeitura. 
Funcionários comissionados, 
que deveriam ter sido exone-
rados em dezembro, não foram 

demitidos - o que vai causar im-
pacto nas finanças deste ano. 
Além disso, senhas de computa-
dores e informações foram dele-
tadas, prejudicando o andamen-
to da administração. 

Política 3   

Prefeito fala em 
cenário devastador 

Prefeito eleito, Adeildo Nogueira, afi rma que não há informações disponíveis 

CAMPO LIMPO PAULISTA 

DIVULGAÇÃO

NOVAS VAGAS TIME DA REGIÃO

Cia. Canto Vivo abre 
inscrições para integrantes

Ex-pedreiro, jovem se emociona 
após estreia na Copinha

As inscrições vão até dia 25 de janeiro e não é necessária 

experiência anterior, nem saber ler partitura. 

Os interessados precisam ter mais de 18 anos e os 

ensaios são realizados às quartas. Cultura & Théo 7

Ex-ajudante de pedreiro, o jovem Gabriel

Dalto, de apenas 18 anos, fez um discurso

emocionante após estrear com vitória 

na Copinha pelo Sfera FC. Esportes 8
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mingo (5), por seu trabalho em 
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O surto de virose que to-
mou conta de Guarujá nas 
últimas semanas de 2024 
trouxe à tona um proble-
ma antigo e negligenciado: 
a falta de planejamento e 
regulação em períodos de 
alta temporada turística. 
Com o aumento expressi-
vo no número de pacientes 
nas unidades de saúde da-
quela cidade, como a UPA 
Enseada e o PAM Rodovi-
ária, foi necessário refor-
çar equipes e ampliar a in-
fraestrutura para atender 
à demanda, o que obvia-
mente afeta a vida dos mo-
radores locais. O episódio 
revela como as políticas pú-
blicas em vigilância sanitá-
ria e epidemiológica conti-
nuam frágeis no Estado de 
São Paulo e em todo o Bra-
sil. A situação evidencia a 
ausência de uma atuação 
mais coordenada entre os 
entes federados, que deve-
riam trabalhar juntos pa-
ra estabelecer medidas pre-
ventivas, especialmente 
em locais onde o turismo 
se intensifica durante pe-
ríodos específicos do ano. 
Enquanto cidades litorâne-
as, como Guarujá, enfren-
tam o desafio de acomodar 
o aumento exponencial de 
visitantes, os municípios 
turísticos do interior pau-
lista poderiam aprovei-
tar, no bom sentido, o caos 
que caracteriza as praias no 

fim de ano para se consoli-
dar como alternativas viá-
veis e atrativas. Isso exige 
não apenas a criação de po-
líticas públicas voltadas à 
promoção do turismo, mas 
também investimentos em 
infraestrutura e planeja-
mento estratégico para aco-
lher turistas de maneira or-
ganizada e segura.

É igualmente necessá-
rio que a população reve-
ja sua postura ao planejar 
férias, especialmente após 
a dolorosa experiência da 
pandemia de covid-19. As 
famílias, em especial aque-
las que viajam com crian-
ças e idosos, precisam pes-

quisar os destinos com 
mais cuidado, verificando 
não apenas as atrações tu-
rísticas, mas também a re-
de de apoio à saúde dispo-
nível. Ações preventivas, 
como buscar informações 
sobre as condições sanitá-
rias e a capacidade de aten-
dimento médico local, são 
fundamentais para evitar 
situações de vulnerabilida-
de. Não basta reclamar da 
sorte ou lamentar fatalida-
des; a responsabilidade é 
compartilhada entre o po-
der público e os cidadãos.

A Constituição Federal 
de 1988, em seu artigo 196, 
estabelece que a saúde é um 
direito de todos e dever do 

Estado, garantido por meio 
de políticas sociais e econô-
micas que visem à redução 
do risco de doenças. Contu-
do, o que temos observado 
na prática é uma lacuna sig-
nificativa na regulamenta-
ção que conecte turismo e 
saúde pública. É necessário 
que estados e municípios, es-
pecialmente os que recebem 
grande fluxo de visitantes, 
adotem legislações e práti-
cas que contemplem o pla-
nejamento de contingências 
para períodos de alta tempo-
rada, mecanismos mais ri-
gorosos de fiscalização sani-
tária e a obrigatoriedade de 
divulgação das condições da 
rede de saúde pública e pri-
vada nos destinos turísticos.

O surto de virose no 
Guarujá não é um fato iso-
lado; ele é reflexo de uma 
série de falhas estruturais 
que continuam a colocar 
em risco não apenas turis-
tas, mas também as comu-
nidades locais. Sem mu-
danças efetivas na forma 
como o turismo e a saúde 
pública são geridos, tanto 
pelo Estado quanto pelos 
municípios, estaremos fa-
dados a enfrentar proble-
mas semelhantes no fu-
turo. Este é o momento de 
aprendermos com essas si-
tuações, de fortalecer a pre-
venção e de avançar em 
políticas que protejam a po-
pulação e promovam o de-
senvolvimento regional 
das locais turísticas do nos-
so Estado de maneira sus-
tentável e responsável.

MARCELO SILVA SOUZA é 

advogado e consultor jurídico 

(marcelosouza40@hotmail.com)

Falta de regulação 
no turismo 

Há uma lacuna na 
regulamentação 
que conecte 
turismo e 
saúde pública

MARCELO 

SILVA 

SOUZA

O ano de 2025 começa sob 
o signo do choque de juros 
anunciado pelo Banco Cen-
tral na última reunião do Co-
mitê de Política Monetária 
(Copom), em dezembro. Além 
de surpreender os agentes 
econômicos com a elevação 
da Selic em 1 p.p., o Copom in-
formou que deverá fazer mais 
dois aumentos nos juros, na 
mesma proporção, nas próxi-
mas reuniões. Isso significa 
que, em março, a Selic deverá 
estar em 14,25%.

A política monetária aper-
tada deverá restringir a con-
cessão de crédito, esfriando a 
economia. O país contará ain-
da com um menor impulso 
fiscal por parte do governo, o 
que também contribui para a 
desaceleração do Produto In-
terno Bruto (PIB).

Neste quadro mais desa-
fiador, um terceiro item a ser 
considerado é o cenário exter-
no à frente, de maior incerte-
za. A expectativa é que os Es-
tados Unidos elevem as tarifas 
de importação – na campanha, 
o presidente eleito, Donald 
Trump, prometeu um aumen-
to generalizado, chegando a 
60% para bens chineses.

O maior protecionismo 
nos EUA deverá resultar 
em inflação e juros inter-
nacionais mais altos. Ju-
ros norte-americanos mais 
elevados implicam um dó-
lar mais apreciado no mer-
cado externo o que pode 

pressionar, sobretudo, as 
moedas emergentes.

Diante desses fatores, é 
consenso entre os agentes 
econômicos que a economia 
brasileira, em 2025, irá desa-
celerar em comparação com 
2024. O número final do PIB 
do ano passado deverá ficar 
próximo dos 3,5% e, para es-
te ano, o mercado estima cres-
cimento de 2% - mesma proje-
ção da Fiesp.

A indústria de transforma-
ção, depois de um ano de ro-
busta recuperação, seguirá no 
terreno positivo em 2025, mas 
desacelerando em função dos 
juros altos e das condições fi-
nanceiras mais restritivas que 

serão sentidas, sobretudo, no 
segundo semestre. A expecta-
tiva da Fiesp é de um avanço 
de 1,1%, depois de um cresci-
mento de estimado em 3,6% 
do PIB do setor em 2024.

As previsões atuais indi-
cam que demais atividades 
econômicas também deverão 
esfriar, mas sem escorregar pa-
ra o vermelho. O setor de servi-
ços deverá continuar resiliente, 
embora seja esperado arrefeci-
mento em 2025 (+2,1%); é espe-
rada uma acomodação no con-
sumo das famílias (+2,8%) e 
nos investimentos (+1,9%), 
após o forte desempenho de 
2024; a expectativa para a 
construção civil também é de 
crescimento menor em 2025 

(+1,5%), devido aos efeitos ad-
versos da elevada taxa de juros, 
limitações do financiamento e 
pressões sobre os custos.

Há, porém, possíveis sur-
presas positivas de setores 
menos sensíveis ao ciclo eco-
nômico. A agropecuária, que 
registrou um ano excepcio-
nal em 2023 (+16,3%), teve um 
2024 negativo (previsão de 
-2,4%). Este ano, o segmento 
deve recuperar essas perdas e 
ir além (estimativa +3%).

A indústria extrativa tam-
bém teve um excelente 2023 
(+9,2%), viveu uma acomo-
dação em 2024 (+1,3%) e de-
ve avançar um pouco mais 
em 2025 (+2,5%). Com essas 
perspectivas, esses setores po-
dem atuar no sentido contrá-
rio das forças contracionistas, 
sendo vetores positivos para 
o desempenho da economia 
como um todo. 

Em resumo, após o forte 
desempenho de 2024, a eco-
nomia brasileira irá reduzir a 
marcha neste ano, principal-
mente, em função dos juros 
bastante elevados que o Ban-
co Central está praticando – o 
mercado aposta que a Selic irá 
encerrar o ano em 14%. 

A maior preocupação dos 
agentes econômicos é com a 
situação fiscal do país, pois há 
o temor que a trajetória da dí-
vida seja insustentável. Esta é 
uma situação que se repete e 
precisa ser enfrentada pelos 
três poderes de forma estru-
tural, repensando a rigidez 
do orçamento e melhorando a 
eficiência do Estado.  

VANDERMIR FRANCESCONI JÚNIOR 

é 2º vice-presidente do CiESp e 1º 

diretor secretário da FiESp

(vfjunior@terra.com.br)

Os desafios
de 2025

Maior protecionismo 
nos EUA deverá 
resultar em inflação 
e juros internacionais 
mais altos 

VANDERMIR 

FRANCESCONI 

JÚNIOR 

Na última sexta-feira (3), fa-
leceu, aos 48 anos, Samy For-
tes, mulher transexual, funda-
dora do projeto CAIS Jundiaí 
(Centro de Apoio e Inclusão So-
cial para Travestis e Transexu-
ais), do cursinho popular Edu-
catrans e ativista dos direitos 
da comunidade LGBTQIAP+. 

Minha história com a Sa-
my é de um admirador, nada 
mais do que isso. Vi de lon-
ge sua luta, mas tive a opor-
tunidade de presenciá-la em 
um dos grandes momentos 
de sua carreira, no palco do 
TEDxJundiaí em 2023. Como 
nunca tive a oportunidade de 
conversar com ela com mais 
profundidade, presto minha 
homenagem aqui, no espaço 
que me cabe, para dizer a ela o 
que eu gostaria de ter dito.

“Samy, preciso te confessar 
uma coisa. A primeira vez que 

eu te vi foi na faculdade onde 
eu trabalho como professor. Na 
ocasião, eu era editor de vídeo 
do estúdio do curso de Comu-
nicação Social e você foi uma 
das personagens que os alunos 
levaram para uma entrevista 
sobre o tema homofobia. Não 
vou me lembrar dos detalhes 
da sua entrevista, nem ao me-
nos datas precisas, mas tem al-
go que não esqueço.

A forma como você fala-
va foi substancialmente mar-
cante para mim. Uma fala 
tranquila, quase mansa, que 
carregava o peso das histórias 
que viu e viveu. Era tão con-
trastante que chegava a con-
fundir. Ao mesmo tempo que 
você esclarecia, você foi capaz 
de me fazer sentir culpa.

Foi depois da sua entrevista 
que percebi o quão preconcei-
tuoso eu ainda era. Pra mim, 
bastava não ser homofóbico 
que já estava de bom tamanho, 
quando na verdade aprendi - 
com um empurrãozinho seu 
- que também era necessário 
combater a homofobia.

Na segunda vez que te vi, 
mais consciente sobre essa lu-

ta, foi num evento promovido 
pelo Movimento Aliados, no 
complexo FEPASA, em Jundiaí. 
Ao lado da minha companhei-
ra, Carol Brotto, assisti com 
muita atenção você falar de um 
projeto que dava assistência pa-
ra mulheres trans e travestis 
em situação de vulnerabilida-
de. Você falava do CAIS.

Mais uma vez, tive outro 
choque de realidade. Não bas-
tava não ser homofóbico e lu-
tar contra a homofobia, ainda 
existia uma camada que nin-
guém via, mas você já enxer-
gava há muito tempo: tornar 
visível pessoas que são invisi-
bilizadas pelo conservadoris-
mo e preconceito. 

Todo mundo que mora 
em Jundiaí sabe que mulhe-
res trans e travestis são vistas 
apenas no escuro da noite do 
centro da cidade. Você jogou 
um holofote nessa questão 
e mostrou o óbvio: “Os mes-
mos que condenam e matam 
nossos corpos à luz do dia, são 
os que nos procuram na ca-
lada da noite para satisfazer 
seus fetiches pessoais”.

Na escola em que eu tra-

balhava, nós ganhávamos 
cestas básicas e eu, como fe-
lizmente não necessitava, 
queria doá-las para alguém. 
A Carol conhecia muito bem 
o seu trabalho e fez a ponte 
entre nós. Regularmente eu 
levava até a sua casa a caixa 
de alimentos que você distri-
buía para suas “manas”. Um 
dia você me contou, ali no 

portão de sua casa, a história 
de uma delas. Não chorei na 
sua frente, mas chorei no car-
ro voltando pra casa.

No ano seguinte, fui 
convidado pelo Rafael Tes-
ta e pela Tainan Franco pa-
ra participar da organização 
do TEDxJundiaí. A surpre-
sa maior foi quando descobri 
que você era um dos nomes 
que eles faziam questão de es-

tar na estreia do TEDx na ci-
dade. Felizmente você topou e 
pude me conectar um pouco 
mais com você e sua história.

Você viu o que você causou 
na sua palestra, não é? Todos 
pararam o que estavam fazen-
do para te ouvir. Até eu, que 
não podia ficar parado - pois 
lembre, eu estava na organiza-
ção -, parei e fui lá para o fundo 
da plateia ouvir a voz calma, 
quase mansa, carregada do pe-
so do que você viu e viveu.

Você abriu seu coração e 
contou sobre sua infância so-
frida em Porto Alegre e de co-
mo era difícil se encaixar em 
um corpo que não representa-
va o que você era de fato. Falou 
das violências que sofreu, das 
incertezas que viveu e do me-
do que passou. Mostrou para 
todo mundo - e todo mundo 
mesmo, já que sua palestra foi 
parar no canal oficial do TED 
Talks - que enquanto houver 
existência, você e sua comu-
nidade serão resistência. Dá 
para contar nos dedos quem 
não se emocionou com sua fa-
la naquele 20 de outubro.

A sua história é motiva-

dora. A sua luta é necessária. 
E como você é querida, Samy.

 Sua partida deixou muita 
gente triste, um vazio incômo-
do. Li muito a frase “Samy, pre-
sente”, mas me lembro de uma 
coisa que você falou: “Tenho 
pressa, pois tenho muito traba-
lho a fazer”. Não precisava ter 
tanta pressa assim, poderia ter 
ficado mais, mas o câncer que 
você enfrentou bravamente, 
infelizmente não deixou você 
esticar mais sua presença.

Você pode não estar pre-
sente, afinal, na conta do tem-
po, você já é passado. Mas seu 
legado pertence ao futuro e 
“a melhor maneira de prever 
o futuro é criá-lo”. Você criou 
um futuro possível para tan-
tas mulheres trans e traves-
tis que, tenho certeza, lutarão 
para que outras “manas” pos-
sam viver livres e felizes.

Precisamos de mais gente 
como você. Quem dera se to-
dos fossemos fortes, Samy.”

Conhecimento é conquista.

FELIPE SCHADT é jornalista, 

professor e cientista da comunicação 

(felipeschadt@gmail.com)

Quem dera fôssemos todos fortes, Samy

Enquanto houver 
existência, 
você e sua 
comunidade 
serão resistência

FELIPE 

SCHADT
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O prefeito de Campo 
Limpo Paulista, Adeildo 
Nogueira (PL), publicou 
um vídeo em suas redes 
sociais, expressando preo-
cupação com a atual si-
tuação administrativa da 
cidade. Em seu pronuncia-
mento, o prefeito afirmou 
que o cenário é “devasta-
dor” e “bem desanimador”, 
com inúmeros desafios pa-
ra a sua gestão. De acordo 
com Nogueira, a falta de 
informações consistentes, 
senhas perdidas e compu-
tadores apagados têm difi-
cultado o trabalho da ad-
ministração municipal.

Segundo o prefeito, a 
equipe da prefeitura es-
tá lidando com essas ad-
versidades, contando com 
profissionais capacitados 
e bons técnicos que estão 
se esforçando para recupe-
rar os dados e informações 
necessárias para a gestão. 
“Nós estamos tentando re-
construir aquilo que in-
felizmente foi desconti-
nuado”, afirmou Adeildo, 

destacando que, apesar das 
dificuldades, a equipe está 
se empenhando para rever-
ter a situação.

FINANÇAS
Nogueira também apon-

tou que, ao assumir a admi-
nistração, encontrou uma 
situação em que a gestão 
anterior não exonerou a 
maior parte dos cargos em 
comissão. Isso significa que 
a nova administração her-
dou os encargos de salários, 
férias e 13º salários propor-
cionais, complicando ainda 
mais a situação financeira 
do município.   “Agora, com 
a dispensa, toda a indeni-
zação terá de ser arcada pe-
la nossa gestão, o que pode 
impactar nos pagamentos 
que temos de fazer”. “Esta-
mos agindo com muita cau-
tela, e essa cautela vai desde 
reduzir ao máximo novas 
indicações, reduzir cargos, 
inclusive com a unificação 
de secretarias, para que pos-
samos ter uma saúde fiscal 
e colocar a cidade para de-
senvolver”, concluiu.  

O prefeito também se 
comprometeu a dar mais 

informações sobre a saú-
de financeira da cidade nos 
próximos dias.

A equipe do Jornal de 
Jundiaí vem tentando há 
algum tempo fazer conta-
to com a prefeitura para ob-
ter mais informações. No 
entanto, a redação teve a 
oportunidade de conversar 
com Valdenir Paulo Ribei-
ro, que, por ora, está auxi-
liando na comunicação da 
prefeitura. Ribeiro confir-
mou que o prefeito tem tra-
balhado incessantemente, 
inclusive durante os finais 
de semana e sem recesso no 
Natal e Ano Novo, para en-
tender a fundo a situação 
da cidade e, assim, atender à 
imprensa e comunicar à po-
pulação as perspectivas pa-
ra 2024 e os anos seguintes 
de sua gestão.

Enquanto o prefeito 
se dedica a solucionar as 
questões administrativas 
e financeiras, a população 
aguarda mais detalhes so-
bre as ações e medidas que 
serão tomadas para a recu-
peração e o desenvolvimen-
to de Campo Limpo Paulis-
ta nos próximos anos.

Prefeito de Campo Limpo Paulista 
descreve cenário devastador 

GESTÃO De falta de informações básicas a cargos sem exoneração são alguns dos problemas enfrentados pela atual administração 

DIVULGAÇÃO

 Adeildo Nogueira busca saúde fiscal, bom equilíbrio das finanças e trazer moralidade à cidade
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Nesta segunda-feira 
(06), uma reunião emergen-
cial em Várzea Paulista re-
uniu autoridades de dife-
rentes esferas para discutir 
medidas de apoio às famí-
lias do bairro Ivoturucaia, 
afetadas pelas intensas chu-
vas de dezembro de 2024. O 
encontro contou com a pre-
sença do prefeito de Jun-
diaí, Gustavo Martinel-
li; do vice-prefeito Ricardo 
Benassi; do subsecretário 
de Desenvolvimento Ur-
bano do Governo do Esta-
do de São Paulo, José Police 
Neto; do prefeito de Várzea 
Paulista, professor Rodolfo; 
além de secretários muni-
cipais, como André Ferraz-
zo (Planejamento Urbano e 
Meio Ambiente de Jundiaí), 
o coordenador da Defesa Ci-
vil de Jundiaí, Coronel Gi-
menez, e o superintendente 

da Fumas (Fundação Muni-
cipal de Ação Social), Jefer-
son Coimbra.

A tragédia, que resul-
tou em quatro mortes e dei-
xou 30 famílias desabri-
gadas, mobilizou esforços 
para atender às vítimas. No-
ve dessas famílias ainda 
permanecem abrigadas na 
EMEB Luzia Francisca de 
Souza, no próprio bairro.

De acordo com o prefei-
to Gustavo Martinelli, a 
prioridade é garantir auxí-
lio-aluguel às famílias que 
ainda estão no abrigo pro-
visório, de forma a liberar 
o espaço antes do retorno 
das aulas. “Essas famílias 
poderão permanecer na 
escola até o dia 16 de janei-
ro, mas terão prioridade 
no auxílio-aluguel pago 
pela Fumas. Além disso, 
solicitamos ao governo do 

estado aporte financeiro 
adicional para reforçar o 
suporte às vítimas”, desta-
cou Martinelli.

O superintendente da 
Fumas, Jeferson Coimbra, 

reforçou o foco no atendi-
mento humanizado às fa-
mílias. “Estamos traba-
lhando para oferecer todo 
o suporte necessário, in-
cluindo o auxílio-aluguel 

para as quatro famílias de 
Jundiaí que foram direta-
mente afetadas.”

Durante o encontro, o 
coordenador da Defesa Ci-
vil de Jundiaí, Coronel Gi-
menez, anunciou que será 
realizada uma nova visto-
ria técnica no bairro Ivo-
turucaia para mapear e rea-
valiar os riscos das áreas 
atingidas. Outro tema deba-
tido foi a realocação das fa-
mílias que vivem em áreas 
de risco. Uma das propos-
tas é a construção de 100 ca-
sas populares em um terre-
no pertencente a Jundiaí. 
A iniciativa dependerá de 
um esforço conjunto en-
tre o Governo do Estado, a 
CDHU e as prefeituras de 
Jundiaí e Várzea Paulista.

O prefeito de Várzea 
Paulista, professor Rodol-
fo, ressaltou que já exis-

te um protocolo junto ao 
governo do estado desde 
2022 para viabilizar o pro-
jeto habitacional. “Com a 
presença do subsecretário 
na reunião, reforçamos a 
necessidade de agilidade 
nesse processo para aten-
der essas famílias o mais 
rápido possível.”

José Police Neto, subse-
cretário estadual, destacou 
que o papel do governo do 
estado é apoiar soluções 
nascidas nos municípios. 
“Estamos presentes no 
bairro desde o dia 21 de de-
zembro e não sairemos até 
que todos os riscos sejam 
afastados. Criamos um es-
critório técnico através da 
Região Metropolitana de 
Jundiaí para auxiliar os se-
te municípios da região a 
resolverem questões com-
plexas como esta.”

Prefeituras e estado discutem soluções às vítimas das chuvas
IVOTURUCAIA E VILA REAL 

PELA ORDEM
Lula ignora 
responsabilidade 
fiscal e compromete 
prefeituras 
O governo federal vem 

fazendo cortes no orçamen-

to da União, impactando 

diretamente os municípios 

brasileiros, que dependem de 

repasses federais para man-

ter o custeio de áreas impor-

tantes na vida dos cidadãos 

como a saúde, a educação, 

entre outras. E as prefeituras 

estão, cada vez mais, pres-

sionadas pela oferta de mais 

serviços nessas áreas, porém, 

não recebem a contrapartida 

financeira correspondente. 

É só ver o quanto cresceu o 

atendimento no Hospital São 

Vicente, por exemplo, que 

fica evidente que a demanda 

cresceu muito, sem aumento 

da contrapartida federal.

Martinelli recebe a 
Prefeitura com R$ 371 
milhões em caixa
A Prefeitura de Jundiaí fechou 

o exercício com R$ 371,8 

milhões em caixa.  Segundo 

pesquisa realizada no portal 

da transparência, até 31 

de dezembro, todos os com-

promissos financeiros do ano 

como salários dos servidores, 

repasses para o Iprejun, forne-

cedores, hospitais e prestadores 

de serviços foram pagos em dia. 

O saldo financeiro no azul é um 

diferencial quando comparado 

com boa parte das prefeituras 

pelo Brasil afora, que herdaram 

dívidas e falta de dinheiro para 

as obrigações básicas.

Inelegibilidade 
por abuso
Um projeto da senadora 

Augusta Brito (Pt-cE) impede 

que pessoas condenadas por 

crime praticado com violência 

doméstica e familiar contra 

mulher possam concorrer a 

cargos eletivos (PLP 197/2024). 

De acordo com a proposta, a 

inelegibilidade valerá desde a 

data da decisão judicial defini-

tiva até o transcurso de prazo 

de 8 anos após o cumprimento 

da pena. Para Augusta Brito, 

aceitar que condenados por 

esse tipo de crime ocupem tais 

cargos passa para a sociedade 

a ideia de que a violência de 

gênero é aceitável.

Emenda Constitucional
A regulamentação da reforma 

tributária, tema que dominou 

as discussões no congresso 

em 2024, ainda não acabou. 

Aprovado em dezembro, o PLP 

68/2024 — primeiro projeto da 

regulamentação da Emenda 

constitucional 132, da reforma 

—, tem até 16 de janeiro para 

ser sancionado pelo presiden-

te da República, Luiz Inácio 

Lula da Silva. Segundo infor-

mações da Agência Senado,  

agora começa a corrida para 

que o segundo projeto, o 

PLP 108/2024, seja aprovado 

pelo Senado ainda em 2025, 

já que o período-teste de co-

brança dos novos impostos 

começa em 2026.

Reunião com 
gestores 
A prefeitura de Várzea 

Paulista realizou, nesta 

segunda-feira (6), a primeira 

reunião de gestores do ano 

para alinhar as diretrizes da 

gestão 2025/2028. O prefeito 

Professor Rodolfo (PSB) deu 

as boas-vindas às novas ges-

toras, coronel carla Basson 

(Segurança Pública) e Maria 

Malta (Saúde), reafirmando o 

compromisso com um gover-

no humanizado, focado no 

acolhimento e na qualidade 

dos serviços públicos. “Se-

guiremos trabalhando com 

planejamento e respeito 

pela nossa cidade”, destacou 

o prefeito. O vice-prefeito 

João Paulo Souza reforçou 

o compromisso com um 

mandato ainda melhor.

DIVULGAÇÃO

Prazo para justificar a ausência nos dois turnos das eleições termina hoje

Fazer o partido ser 
o maior do Brasil

leonardo avalanche, sobre a 
possibilidade da vinda de 

Damares alves para o PRtB.

Fim de prazo de justificativa
O eleitor que não compareceu ao segundo turno das eleições 

municipais de 2024 precisa justificar a ausência até esta terça-feira 

(7).  A justificativa de ausência é necessária somente para quem 

tem a obrigação de votar. O prazo de 60 dias desde o segundo turno 

também vale para quem estava no próprio domicílio eleitoral e não 

votou por algum motivo justo. Nesses casos, é necessário anexar 

a documentação que comprove o motivo da ausência à eleição 

para análise do juiz eleitoral responsável pela área daquele eleitor 

faltoso. A justificativa pode ser apresentada presencialmente 

em um cartório eleitoral, pelo aplicativo e-título, disponível para 

smartphones ou nos sites do tribunal Superior Eleitoral (tSE) e dos 

tribunais Regionais Eleitorais, os tREs.

DIVULGAÇÃO-

Reunião de prefeitos busca soluções, com a presença do governo do estado
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No ano passado, de ja-
neiro a novembro, Jundiaí 
teve 59 mortes no trânsi-
to, cerca de uma morte a 
cada cinco dias. O núme-
ro tem um leve aumento 
em relação a 2023, embora 
siga uma tendência de bai-
xa, visto que no ano retra-
sado, também de janeiro a 
novembro, foram 56 regis-
tros de óbitos no trânsito 
na cidade. Em todo o ano 
de 2023, foram 63 mortes, 
queda em relação a 2022, 
que teve 74, e 2021, que 
também teve 74.

Já o perfil principal das 
vítimas permanece o mes-
mo: são homens, jovens, 
que usam motocicleta co-
mo meio de transporte e 
morrem por colisão ou cho-
que. Em segundo lugar, pe-
destres vítimas de atrope-
lamento são as maiores 
vítimas. No ano passado, as 
mortes em rodovias foram 
as mais comuns no trânsi-
to de Jundiaí, representan-
do 54,2% do total no perí-
odo de janeiro a novembro. 
Nas vias municipais, o per-
centual foi de 40,7% e as de-
mais mortes não tiveram 
especificação do tipo de via.

Já em relação aos aci-
dentes de modo geral, fo-

ram mais de seis por dia 
no ano passado em Jun-
diaí, considerando sinis-
tros fatais, não fatais e no-
tificações. No entanto, 
36,5% desses acidentes re-

sultaram em lesões leves e 
35,4% não provocaram na-
da aos envolvidos, qur saí-
ram ilesos. Em 23,1% dos 
casos, não há informações 
sobre o estado de saúde dos 

envolvidos, em 3,4% houve 
vítimas graves e 1,6% dos 
sinistros foram fatais.

E, embora a maior par-
te das vítimas fatais se-
ja motociclistas, este meio 

de transporte não é o que 
mais se envolve em aci-
dentes em Jundiaí. Em pri-
meiro lugar estão os auto-
móveis (33,1%), seguidos 
então por motocicletas 

(27,2%), caminhões (3,7) e 
outros, mas em 30,7% dos 
casos não há a informação 
do meio de transporte en-
volvido no acidente.

ESTADO
Em 2024, também con-

siderando o período de ja-
neiro a novembro, o Esta-
do de São Paulo teve 5.594 
mortes em acidentes, fo-
ram 16 mortes por dia no 
trânsito paulista. O nú-
mero representa um au-
mento de 14% em rela-
ção ao ano anterior e é o 
maior desde 2015, quan-
do começa a série históri-
ca do Infosiga, plataforma 
do Detran-SP que reúne 
estatísticas sobre aciden-
tes no trânsito do estado.

Assim como em Jundiaí, 
no estado, motociclistas 
são as maiores vítimas fa-
tais do trânsito. Nos 11 pri-
meiros meses do ano passa-
do, somaram 2.390 mortes. 
Em seguida, aparecem os 
pedestres (1.273), ocupan-
tes de automóveis (1.232) e 
ciclistas (374). A estatística 
mostra que São Paulo ainda 
está longe do que é preconi-
zado, pois tem atualmente 
14 óbitos por 100 mil habi-
tantes, sendo que a meta pa-
ra 2030 é de queda, para cin-
co mortes no trânsito a cada 
100 mil habitantes.

Uma pessoa morreu no trânsito 
de Jundiaí a cada cinco dias

EM 2024 embora os motociclistas sejam a maioria das vítimas fatais do trânsito de Jundiaí, a maioria dos acidentes envolve automóveis

diVULGaÇÃO

 Em setembro do ano passado, um homem teve o carro roubado e foi atropelado pelo ladrão durante fuga
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A Prefeitura de Cajamar, 
por meio do Programa SOS 
Chuvas, está intensifican-
do os esforços para atender 
as famílias que tiveram suas 
casas destelhadas pela chuva 
de granizo ocorrida no últi-
mo domingo. A ação é reali-
zada em parceria entre a Se-
cretaria de Desenvolvimento 
Social e a Defesa Civil.

Desde o início da sema-
na, as entregas de telhas já 
contemplaram os bairros 
Jurupari, Guaturinho e Ga-

to Preto. Diversas famílias 
já foram atendidas e o tra-
balho seguirá nos próximos 
dias, de acordo com o levan-
tamento das ocorrências.

Se você foi afetado e ain-
da não entrou em contato 
com a Defesa Civil, informe 
sua situação através do tele-
fone (11) 4446-0199. A prefei-
tura permanecerá prestando 
apoio às famílias, garantin-
do que todas as localidades 
afetadas sejam atendidas o 
mais breve possível.

Prefeitura de Cajamar 
distribui telhas para 
afetados por granizo

AUXÍLIO

diVULGaÇÃO

A chuva de granizo que atingiu a cidade na deixou prejuízos

A equipe da Vigilância 
em Saúde Ambiental (VI-
SAM), vinculada à Unidade 
de Gestão de Promoção da 
Saúde (UGPS), vai visitar, 
até o final da próxima se-
mana, cerca de 3,6 mil imó-
veis espalhados em todas as 
regiões da cidade. A ação vi-
sa identificar possíveis cria-
douros do mosquito Aedes 
aegypti, transmissor das ar-
boviroses: dengue, chikun-
gunya e zika.

A biomédica da VISAM, 
Ana Lúcia de Castro Silva, 
explica que, a partir des-
sa primeira ação de 2025, 
o município obterá o Índi-
ce de Breteau (IB), levanta-
mento que quantifica o ní-
vel de infestação do Aedes 
por meio de larvas coleta-
das em imóveis amostrados 
estatisticamente. “O resul-
tado do IB nos permite ma-
pear áreas com maior risco 
para surtos de arboviroses 
para planejar ações dentro 
do nosso programa de pre-
venção”, enfatiza.

Durante a visita, os 

agentes também aprovei-
tam e reforçam, junto à po-
pulação, a importância das 
medidas preventivas. Com 
as chuvas e as temperaturas 
elevadas, é fundamental a 
eliminação de quaisquer 
estruturas que possam acu-
mular água, além do des-
carte correto de lixo.

“Essas orientações são 
sempre bem-vindas, assim 
como a visita dos agentes 
que entram na nossa casa e 

na dos vizinhos, verifican-
do se tudo está certo. Aqui, 
não deixamos pratos em va-
sos e só colocamos o lixo na 
rua no dia da coleta. Temos 
muito medo da dengue. Sa-
bemos que uma doença pe-
rigosa, principalmente pa-
ra os idosos”, afirmou a 
cuidadora Kelse de Olivei-
ra, nesta segunda-feira (6), 
após fazer questão de per-
mitir a entrada do agente 
em seu imóvel.

As equipes da Vigilân-
cia em Saúde Ambiental, 
que estão percorrendo os 
bairros, estão com identifi-
cação e acompanhadas por 
veículos oficiais. Qualquer 
dúvida pode ser sanada nos 

telefones (11) 4589-6340 e 
(11) 4589-6350.

MAIS AÇÕES
Além dessa amostra-

gem, o gestor de Promoção 
da Saúde, Dr. Adolfo Mar-
tin da Silva, ressalta que, 
ao longo do ano, várias 
ações serão realizadas pa-
ra o combate e prevenção 
das arboviroses.

“Estamos iniciando um 
novo ciclo de gestão com um 
compromisso firme no com-
bate à dengue e, também, à 
zika e à chikungunya em 
Jundiaí. Nossas ações serão 
pautadas na prevenção, edu-
cação em saúde e no fortale-
cimento das vigilâncias em 
saúde. É fundamental a par-
ticipação de toda a população 
para eliminarmos os criadou-
ros do mosquito e proteger-
mos nossa cidade. Juntos, va-
mos trabalhar para garantir 
mais saúde e qualidade de vi-
da para todos”, frisa.

CENÁRIO
Boletim de Arboviroses, 

disponível no site da Pre-
feitura, aponta que a cida-
de registrou 22.733 casos 
de dengue, com 16 mortes 
em 2024, e seis casos de chi-
kungunya importados. Não 
houve casos de zika.

Equipes percorrem Jundiaí em 
busca de criadouros da dengue

SAÚDE PÚBLICA

diVULGaÇÃO

Até o final da próxima semana 3,6 mil imóveis serão vistoriados

Abrapec Associação Brasileira 
de pessoas com câncer

está contratando 
OP. DE TELEMARKETING 

com ou sem experiência 
de Jundiaí para trabalhar 

de segunda a sexta feira no 
horário das 08h30 às 14h30 

com VT, VR e fixo. 
Interessados falar com 
Janaina no WhatsApp 
(11) 93030-8250 ou 
(11) 91878-2434.

ALUGO CASA COM  
DOIS DORMITÓRIOS  

(UM C/ SUÍTE). 
Sem garagem. No 

máximo 03 pessoas. 
Não aceita animais. 

Jd. Pacaembu - 
Jundiaí. 

Contato: (11) 99989-6871 
falar com Abel.

A Secretaria de Educação 
de Louveira informa que, de-
vido à crítica situação ad-
ministrativa e financeira da 
prefeitura, será suspenso o 
Plantão Escolar dos berçários, 
Ensino Infantil e Ensino Fun-
damental da Rede Municipal.

A suspensão acontece de-
vido à insuficiência de gêne-

ros alimentícios para meren-
da e por não ter sido sequer 
iniciado processo de com-
pra pela gestão anterior; falta 
de manutenção em escolas, 
que coloca em risco a segu-
rança das crianças; e falta de 
funcionários, devido a férias 
concedidas em janeiro sem o 
devido planejamento.

Louveira informa a 
suspensão do Plantão 
Escolar de janeiro

SEM RECURSOSCONCESSIONÁRIA DO SISTEMA
ANHANGÜERA-BANDEIRANTES S.A.
CNPJ/MF nº 02.451.848/0001-62 - NIRE nº 35300154461 - COMPANHIA ABERTA

ATA DE REUNIÃO DO CONSELHO DE ADMINISTRAÇÃO REALIZADA EM 11 DE DEZEMBRO DE 2024
1. DATA, HORA E LOCAL: Em 11 de dezembro de 2024, às 11h00, na sede social da Companhia, localizada na 
Avenida Professora Maria do Carmo Guimarães Pellegrini, nº 200, bairro Retiro, CEP 13.209-500, Jundiaí/SP. 
2. PRESENÇA: Presente a totalidade dos membros do Conselho de Administração da Companhia. 3. MESA: 
Presidente: Eduardo Siqueira Moraes Camargo. Secretária: Fernanda Fonseca Reginato Borges. 4. ORDEM DO DIA: 
Deliberar sobre o destaque e o pagamento de juros sobre o capital próprio. 5. DELIBERAÇÕES: Os Senhores 
Conselheiros, após debates e discussões, por unanimidade de votos, conforme previsto no Artigo 30 do Estatuto Social 
da Companhia, “ad referendum” da Assembleia Geral Ordinária que analisará as contas do exercício de 2024, 
deliberaram aprovar o destaque de juros sobre o capital próprio com base no Patrimônio Líquido de 30 de setembro de 
2024 (deduzido ou acrescido, pro rata die de eventuais movimentações ocorridas no 4º trimestre de 2024, exceto 
quanto ao resultado do próprio trimestre), no valor de R$ 20.126.058,58 (vinte milhões, cento e vinte e seis mil, 
cinquenta e oito reais e cinquenta e oito centavos), correspondentes a R$ 0,11500604903 por ação, sendo que, após a 
dedução do imposto de renda na fonte (“IRRF”) de 15%, nos termos do §2º do artigo 9º da Lei nº 9.249/95, o valor 
líquido será de R$ 17.107.149,79 (dezessete milhões, cento e sete mil, cento e quarenta e nove reais e setenta e nove 
centavos), correspondentes a R$ 0,09775514166 por ação. Os juros sobre o capital próprio ora aprovados serão pagos 
até o dia 31/12/2024, conforme base acionária desta data, sendo imputados ao dividendo mínimo obrigatório do 
exercício social de 2024, “ad referendum” da Assembleia Geral Ordinária que aprovar as demonstrações fi nanceiras 
deste exercício social, conforme termos e condições apresentados nesta reunião. 6. ENCERRAMENTO: Nada mais 
havendo a tratar, foi encerrada a reunião, da qual foi lavrada a presente ata, que, após lida e aprovada, é assinada por 
todos os presentes, sendo que a certidão desta ata será assinada digitalmente, de acordo com previsto no parágrafo 
1º do artigo 10 da MP 2.200-2/2001 e na alínea “c”, do §1º do artigo 5º, da Lei nº 14.063/2020, e levada a registro 
perante a Junta Comercial competente. Jundiaí/SP, 11 de dezembro de 2024. Assinaturas: Eduardo Siqueira Moraes 
Camargo, Presidente e Fernanda Fonseca Reginato Borges, Secretária. Conselheiros: (1) Josiane Carvalho de 
Almeida; (2) Eduardo Siqueira Moraes Camargo; e (3) Waldo Edwin Pérez Leskovar. Certifi co que a presente é cópia 
fi el do original lavrado em Livro próprio. Eduardo Siqueira Moraes Camargo - Presidente da Mesa - Assinado com 
Certi cado Digital ICP Brasil, Fernanda Fonseca Reginato Borges - Secretária - Assinado com Certi cado Digital ICP 
Brasil. JUCESP nº 468.376/24-0 em 23.12.2024, Marina Centurion Dardani - Secretária Geral em Exercício.
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O aumento dos casos de 
virose ocorreu após as festas 
de ano novo, quando muitos 
jundiaienses viajaram para 
a praia, mas esse não é o úni-
co fator. As altas tempera-
turas, a alimentação inade-
quada e a maior exposição 
a alimentos contaminados 
também contribuem para o 
crescimento dos casos.

As viroses, que afetam 
principalmente o sistema di-
gestivo, estão causando sin-
tomas como diarreia, náuse-
as, vômitos, cólicas e febre.

Os dados dos prontos 
atendimentos de Jundiaí in-
dicam um aumento expres-
sivo nas ocorrências. No 
Pronto Atendimento Cen-
tral (PAC), os atendimentos 
saltaram de 143, entre 1º e 
6 de dezembro de 2024, pa-
ra 194 no mesmo período de 
janeiro de 2025, represen-
tando um aumento de 26%. 

O Pronto Atendimen-
to Ponte São João (PAP) re-
gistrou 95 atendimentos em 
dezembro e 129 em janeiro, 

também com aumento de 
26%. Já o Pronto Atendimen-
to Hortolândia (PAH) passou 
de 184 para 235 atendimen-
tos, com um crescimento de 
27%. No Pronto Atendimen-
to Retiro (PAR), os casos au-
mentaram de 95 para 112, 
um incremento de 15%.

Lara Bragantini, mora-
dora de Jundiaí, conta sobre 
o retornar de sua viagem. 
“O primeiro sintoma que 
percebi foi bastante enjoo 
e vômito. Não cheguei a ter 
febre, mas tive bastante dor 
de cabeça e tontura tam-
bém”, diz Lara, que passou 
quatro horas no hospital.

As viroses são comuns 
nesta época do ano devido às 
altas temperaturas, alimenta-
ção inadequada, aglomeração 
de pessoas e maior exposição 
a alimentos contaminados. 

Para prevenir e tratar a 
virose, é importante manter 
uma boa hidratação, alimen-
tar-se adequadamente, des-
cansar e evitar a automedica-
ção. É necessário estar atento 
aos sintomas e buscar aten-
dimento médico em caso de 
agravamento da condição.

Pós-festas, Jundiaí registra 
aumento em casos de virose 

ALERTA As altas temperaturas, a alimentação inadequada e a maior exposição a alimentos contaminados também contribuem para os casos

DA REDAÇÃO
grupo.editores@jj.com.br

DIVULGAÇÃO

É necessário estar atento aos sintomas e buscar atendimento médico em caso de agravamento da condição.

Se por um lado as 
constantes chuvas em 
Jundiaí levam preo-
cupação a diversas 
localidades por con-
ta dos alagamentos 
e deslizamentos, por 
outro, o abastecimen-
to de água, que este-
ve ameaçado no ano 
passado durante a es-
tiagem, no momento, 
está livre de preocu-
pação. De acordo com 
a DAE Jundiaí, nesta 
segunda-feira (6), a re-
presa está cheia, com 
mais de 9 bilhões de 
litros de água.

A capacidade total 
da represa principal 
da DAE Jundiaí é de 
9,3 bilhões de litros e 
o acumulado é resultado da 
captação do Rio Jundiaí-Mi-
rim. Durante estiagens, no 
entanto, Jundiaí também é 
abastecida pelo Rio Atibaia. 
Com a chegada das chuvas, 
já no início de dezembro, 
como houve reposição do 
nível, a captação do Rio Ati-
baia foi interrompida.

USO DA ÁGUA
Em Jundiaí, segundo 

dados da Agência Nacional 
de Águas e Saneamento Bá-
sico (ANA), o principal uso 
da água é o abastecimen-
to urbano, responsável por 
56% do consumo no muni-
cípio, o que destoa do índi-
ce nacional, em que a irri-
gação representa cerca de 
metade da água doce con-
sumida no país. Em Jun-
diaí, a irrigação é 12,3% 
do consumo, atrás do abas-
tecimento urbano, já cita-
do, e do uso da indústria 
(27,8%). O abastecimento 
rural representa 1,8% do 
consumo da cidade, os usos 
com mineração são 0,8% e 
o uso animal é de 0,6%.

Do fim da década de 
1960 até o início da década 
de 1990, o maior consumo 
de água em Jundiaí era da 
indústria. Até o fim da dé-

cada de 1990, isso mudou e 
a irrigação ganhou mais es-
paço no consumo da água 
da cidade. Desde o início dos 
anos 2000, porém, o consu-
mo do abastecimento urba-
no é o mais alto em Jundiaí. 
Por isso, além da contribui-
ção da população durante 
épocas de estiagem, com re-
dução do consumo, o desafio 
do abastecimento na cidade 
é que não falte água nas tor-
neiras das residências.

RESERVAÇÃO
No ano passado, Jundiaí 

passou por uma longa es-
tiagem, que se estendeu por 
meses. Durante o período, a 

represa esteve com apenas 
cerca de 60% da capacida-
de, mesmo usando as capta-
ções dos rios Jundiaí-Mirim 
e Atibaia. Com a represa 
cheia novamente, o desafio 
é fazer com que a água que 
sobra agora não falte duran-
te a época de seca.

Neste ano, a DAE am-
pliou a reservação de água 
tratada em 4 milhões de li-
tros na cidade e há um pro-
jeto, desde 2023, para am-
pliação da represa em 25%, 
além da construção de no-
vas represas menores em 
bairros de Jundiaí. Essas 
obras, porém, ainda não 
têm data à vista.

As equipes da Unidade de 
Gestão de Infraestrutura e 
Serviços Públicos de Jundiaí 
iniciaram a segunda-feira 
(6), com intensas atividades 
de manutenção e limpeza 
em diversas regiões da cida-
de, atendendo as demandas 
solicitadas pela população.

De acordo com o gestor 
Marcos Galdino, os traba-
lhos estão sendo realizados 
em duas frentes: remoção 
de lixo, serviço de cata tre-
co, roçada de vias públicas 
e o tapa-buraco. “Estamos 
com equipes distribuídas 
por todas as regiões da ci-

dade e a expectativa é que, 
até sexta-feira (10), consiga-
mos equalizar o serviço nos 
pontos mais deficientes”, 
afirmou Galdino.

Na manhã desta segun-
da-feira, os bairros que re-
ceberam os serviços foram 
Ivoturucaia, São Camilo, 
Engordadouro, Vila Marle-
ne, Bairro dos Fernandes, 
Agapeama, Jardim do La-
go, Vila Maringá, Novo Ho-
rizonte, Fazenda Grande e 
Jundiaí Mirim. No período 
da tarde as equipes estarão 
nos seguintes bairros: Pon-
te São João, Vila Rio Bran-

co e Centro. Somente na re-
gião norte, 3 caminhões de 
lixo foram retirados. O fo-
co está em manter as ruas 
limpas e em boas condições 
para a circulação da popu-
lação, além de garantir um 
ambiente mais agradável 
para todos.

A Prefeitura de Jundiaí 
disponibiliza canais para a 
população fazer sugestões 
e indicar áreas que neces-
sitam de zeladoria e manu-
tenção. Os cidadãos podem 
fazer suas solicitações pelo 
telefone 156 ou através do 
aplicativo da Prefeitura.

Chuvas em Jundiaí afastam 
preocupação com captação

Equipe de Serviços Públicos 
inicia a semana com mutirão

REPRESA CHEIA LIMPEZA

DIVULGAÇÃO

DIVULGAÇÃO

A represa principal da DAE é responsável pelo abastecimento 

O foco está em manter as ruas limpas e em boas condições para a circulação da população

EDITAL DE LEILÃO
“LEILÃO ON-LINE”

Ronaldo Milan, Leiloeiro Oficial inscrito na JUCESP nº 266, faz saber, através do presente Edital, que 
devidamente autorizado pelo Banco Bradesco S/A, inscrito no CNPJ sob nº 60.746.948/0001-12, 
promoverá a venda em Leilão (1º ou 2º) do imóvel abaixo descrito, nas datas, hora e local infracitados, 
na forma da Lei 9.514/97. Local da realização dos leilões presencias e on-line: Escritório do Leiloeiro, 
situado na Rua Quatá nº 733 - Vl. Olímpia em São Paulo/SP.  Localização do imóvel: ITATIBA – SP. 
BAIRRO RES. PARADISO. Rua Trento, n°474, (Lt 04 de Qd 44). Casa do Cond. Villagio Paradiso 
Res. Áreas Totais. Terr. 1.000,00m² e constr. 390,20m². Matr. 42.421 do 1°RI Local. Obs.: Ocupada. 
(AF) 1º Leilão: 21/01/2025, às 15h. Lance mínimo: R$ 2.433.074,91 e 2º Leilão: 23/01/2025, às 
15h. Lance mínimo: R$ 1.944.351,16  (caso não seja arrematado no 1º leilão)  Condição de 
pagamento: à vista, mais comissão de 5% ao Leiloeiro.  Da participação on-line: O interessado deverá 
efetuar o cadastramento prévio perante o Leiloeiro, com até 1 hora de antecedência ao evento. O 
Fiduciante será comunicado das datas, horários e local de realização dos leilões, para no caso de 
interesse, exercer o direito de preferência na aquisição do imóvel, pelo valor da dívida, acrescida dos 
encargos e despesas, na forma estabelecida no parágrafo 2º-B do artigo 27 da lei 9.514/97, incluído 
pela lei 13.465 de 11/07/2017. Os interessados devem consultar as condições de pagamento e venda 
dos imóveis disponíveis nos sites: www.bradesco.com.br e www.milanleiloes.com.br

1ºLEILÃO: 21/01/2025 Às 15h. - 2ºLEILÃO: 23/01/2025 Às 15h.

Inf: Tel.: (11) 3845-5599 - Ronaldo Milan - Leiloeiro Oficial JUCESP nº 266
Consultar edital completo e detalhado no site  - www.milanleiloes.com.br

O SINDICATO DO COMERCIO VAREJISTA DE JUNDIAÍ E RE-
GIÃO com base nos municípios de Jundiaí, Várzea Paulista, 
Campo Limpo Paulista, Jarinu, Itupeva e Louveira, informa a 
todas as empresas integrantes da categoria econômica repre-
sentadas por este Sindicato que o vencimento da contribui-
ção sindical patronal relativa ao exercício de 2025 ocorrerá no 
dia 31 de janeiro de 2025, de acordo com a tabela progres-
siva por faixa de capital social, nos termos dos artigos 578 
e seguintes da Consolidação das Leis do Trabalho – CLT, ob-
servada as alterações promovidas pela Lei nº 13.467/2017. 
Informações sobre valores da tabela e guias de recolhimento 
poderão ser obtidas através dos telefones (11 ) 4583-1410 
e por e-mail cadastro@sincomerciojundiai.com.br ou por 
meio do site www.sincomerciojundiai.com.br. 

Jundiaí, 07 de Janeiro de 2025
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Um homem foi preso em 
fl agrante por guardas mu-
nicipais, em Jundiaí, sus-
peito de agredir a esposa e 
cortar o cabelo dela, após 
descobrir uma suposta trai-
ção conjugal. Ele admitiu 
as acusações feitas por ela 
e também a motivação, ale-
gando que havia descoberto 
mensagens da esposa mar-
cando um encontro com 
um suposto amante.

A vítima, que passou 
por atendimento em um 
hospital, com escoriações 
pelo corpo, contou que 
havia sido agredida e in-
formou as características 
do marido.

Os guardas Pierre, Perei-
ra e Paulo Henrique, super-
visionados pelo subinspe-
tor Vaz, saíram à procura e 
logo o localizaram. Ele de 
imediato confessou que ha-
via discutido com a esposa 
e utilizado uma tesoura pe-
quena (escolar) para cortar 
os cabelos da esposa - na ca-
sa os guardas localizaram 
os cabelos cortados e tam-
bám uma faca, que ele teria 
usado para ameaçá-la.

Para tentar justifi car 
o crime, ele mostrou aos 
agentes um print de uma 
conversa da esposa com um 
suposto amante, marcando 
um encontro.

Levado para a delegacia, 
ele foi preso em fl agrante e 
fi cou à disposição da Justiça.

Marido é preso por agressão 
após descobrir suposta traição

EM JUNDIAÍ Ele utilizou uma tesourinha para cortar os cabelos da esposa e também a agrediu e fez ameaças

DIVULGAÇÃO

Os guardas do Apoio Tático conseguiram prender o suspeito das agressões

FÁBIO ESTEVAM
festavam@jj.com.br

Um bandido de ‘saidinha 
de Natal’, considerado fora-
gido após não retornar para 
a cadeia na última sexta-fei-
ra (3), conforme previsto no 
benefício do indulto, foi cap-
turado por policiais milita-
res no Centro de Jundiaí. Ele 
confessou que havia estoura-
do a tornozeleira eletrônica 
para não ser monitorado.

Os PMs faziam patrulha-
mento pela rua Jorge Zolner, 
quando suspeitaram de um 
homem caminhando pela 
via com um volume na cin-
tura, que parecia ser uma ar-
ma. Durante a abordagem os 
policiais constataram se tra-

tar de um boné, e que ele não 
carregava nada de ilícito.

Foi realizada então a che-
cagem do nome, que para 

surpresa dos agentes, a pes-
soa que aparecia no sistema, 
não era ele. Suspeitando de 
que o homem pudesse estar 

fornecendo identidade falsa, 
os policiais se aprofundaram 
na pesquisa e descobriram 
que se tratava de criminoso 
foragido do presídio de Porto 
Feliz, para onde deveria ter 
retornado na sexta-feira.

Cientifi cado que havia si-
do descoberto, ele confessou 
que havia estourado a torno-
zeleira eletrônica e descarta-
do na linha férrea, na região 
do Jardim Fepasa. Conduzi-
do à delegacia, ele foi indicia-
do por dano ao patrimônio 
público - por conta da torno-
zeleira -, e falsa identidade. 
Posteriormente, foi recondu-
zido ao sistema prisional.

Guardas municipais de 
Operações com Cães prende-
ram quatro homens por trá-
fi co de drogas, em duas ocor-
rências distintas, sequenciais 
e ligadas uma à outra, no Jar-
dim Novo Horizonte (Var-
jão), em Jundiaí. Centenas 
de porções de drogas foram 
apreendidas.

Os GMs Ferreira, De Cas-
tro e Patriota faziam patrulha-
mento, quando desconfi aram 
de um homem saindo de uma 
viela com uma sacola. Com ele 
os GMs localizaram dezenas 
de pedras de crack e cocaína.

Ainda no local, dando se-
quência à ocorrência, os guar-
das solicitaram apoio de ou-
tras equipes, inclusive uma 

recém-incorporada com a 
chegada de nova viatura ao 
setor. “Foi então que, enquan-

to as demais equipes chega-
vam, se depararam com ou-
tro suspeito, nas imediações. 

Eles foram atrás deste ho-
mem, que entrou em uma 
casa e acabou sendo detido”, 
contou o subinspetor Cristia-
no, supervisor das duas ações.

Nesta casa - que posterior-
mente foi identifi cada como 
local para armazenamento 
e distribuição da droga que 
era vendida pelo homem pre-
so na primeira ocorrência -, 
foram localizadas centenas 
de porções de drogas diver-
sas, além de mais de R$ 1 mil. 
Outros dois homens que esta-
vam na casa também foram 
presos, totalizando quatro.

Todos foram conduzi-
dos à delegacia e presos por 
tráfi co, fi cando à disposi-
ção da Justiça.

Policiais da Delega-
cia de Investigações Ge-
rais (DIG), de Jundiaí, 
prenderam um homem 
por receptação, nes-
ta segunda-feira (6), no 
Distrito do Botujuru, 
em Campo Limpo Pau-
lista. Ele estava com 
um carro roubado, que 
vinha utilizando para 
trabalhar na cidade.

A DIG recebeu infor-
mações de que um ven-
dedor de ovos estava 
utilizando um carro pro-
duto de crime para traba-
lhar. Uma equipe foi en-

viada para averiguação e 
os policiais descobriram 
onde o suspeito morava - 
em frente à residência es-
tava o carro mencionado 
na denúncia.

O proprietário foi cha-
mado e disse que não sa-
bia que se tratava de car-
ro roubado, alegando que 
havia comprado de um 
homem em São Paulo, 
sem contudo dizer quem 
lhe vendeu o veículo.

Ele recebeu voz de pri-
são e foi conduzido à DIG, 
onde acabou preso em 
fl agrante por receptação.

Bandido tira a tornozeleira, 
mente, mas é descoberto

GMs prendem quatro em duas 
ocorrências ligadas uma à outra

Vendedor de 
ovos é preso 
pela DIG com 
carro roubado

EM JUNDIAÍ

OPERAÇÕES COM CÃES

DIG DE JUNDIAÍ
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O criminoso foi levado de volta para a penitenciária de Porto Feliz

As drogas foram apreendidas pelos guardas municipais

O carro foi apreendido durante a ação da DIG em Campo Limpo Pta.

NECROLOGIA
RAFAEL PINEDA RODRIGUES, 

46 anos, solteiro. Sepultado 

no Cemitério Nossa Senhora 

do Montenegro.

ANTONIO DE ASSIS SOLER 

PARRA, 66 anos, solteiro. Se-

pultado no Cemitério Nossa 

Senhora do Desterro.

TEREZA JUSTINO COSTA, 73 

anos, casada. Sepultada no 

Cemitério Memorial Parque 

da Paz.

O Velório Municipal infor-

mou sobre 6 óbitos, autoriza-

do pelas famílias.

UTILIDADE PÚBLICA – LOTERIAS
LOTOMANIA:
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CINEMAS SUCESSO

Tom Ford vai dirigir 
adaptação de Anne Rice 

O Auto da Compadecida 2 
mantém topo das bilheterias 

De acordo com o World of Reel, o cineasta 

e estilista estaria trabalhando em um filme 

baseado no livro Cry to Heaven, escrito pela 

autora de Entrevista com o Vampiro em 1982

Mesmo diante da chegada do aguardado 

Sonic 3: O Filme, a comédia brasileira O Auto da 

Compadecida 2 manteve o topo das bilheterias do 

Brasil, com mais de R$ 43 milhões arrecadados.

DIVULGAÇÃO DIVULGAÇÃO

HORÓSCOPO

ÁRIES
É um tanto irritante ter de 
repetir algumas coisas, mas 
acontece que as pessoas na-
vegam pela vida afora e dentro 
em diferentes níveis de enten-
dimento. Tenha isso em mente 
para não se envolver em dis-
cussões desnecessárias.

TOURO
Tudo é uma aposta, não há 
como ter certeza absoluta so-
bre o futuro, porque se assim 
vivêssemos não seriamos hu-
manos. Tudo é uma aposta, te-
nha isso em mente agora, que 
chegou o momento de fazer 
investimentos.

GÊMEOS
O que tiver ficado para trás, 
abençoe e se despeça, porque 
agora não haveria tempo para 
gastar no regozijo da saudade. 
Tenha em mente o futuro, por-
que com a força de seu chama-
do sua alma se lançará à aven-
tura. É isso.

CÂNCER
Quando a gente percebe o que 
percebe, não dá para fingir 
que não se percebeu o que se 
percebeu, porque a mente co-
meça a funcionar de um modo 
diferente, não consegue igno-
rar que sabe o que sabe. Tente 
agir de acordo.

LEÃO
Pois bem, se trata de você con-
tinuar fazendo suas apostas, e 
por meio dessas expressar sua 
confiança inefável nos misté-
rios da vida, porque não é possí-
vel contar com certezas absolu-
tas a respeito de coisa alguma.

VIRGEM
A essa altura do campeonato, 
você já está de posse de todas 
as informações, e também co-
nhece todas as pessoas que 
lhe interessam. A partir de ago-
ra valerá o que puder ser feito 
com todos esses ingredientes.

LIBRA
As complicações são passagei-
ras, porém, tão presentes que 
parecem ter vindo para ficar, 
mas são temporárias. Tenha 
isso em mente para não se per-
der em irritações que, além de 
não ajudarem, atrapalhariam 
bastante. Melhor não.

ESCORPIÃO
Você não perde por esperar, 
mas é capaz de perder muito se 
você se precipitar a tomar atitu-
des que não estão maduras o 
suficiente para criarem resulta-
dos positivos. Continue obser-
vando e investigando, isso sim.

SAGITÁRIO
O ajuste de contas é inevitável, 
porque mesmo que não acon-
teça de imediato, a vida sem-
pre encontra um jeito de nos 
confrontar com aquilo que, de 
outra forma, varreríamos em-
baixo do tapete da consciên-
cia. Só que não.

CAPRICÓRNIO
O grande destino com que sua 
alma sonha não se realizará de 
uma só tacada, a qual pode até 
acontecer, eventualmente, mas 
você não deve depender dela 
para construir esse grande des-
tino. Cada dia, cada passo.

AQUÁRIO
Ao você se sentir bem, emerge 
novamente o ímpeto de se lan-
çar a alguma aventura, porque, 
afinal, não se nasce neste signo 
para ficar se acomodando de tal 
maneira, que pareceria que sua 
alma quer se esconder da vida.

PEIXES
No fim, o que importa é o que 
tenha sido feito, portanto, em 
algum momento você vai ter de 
suspender o regozijo dos pen-
samentos e sonhos e se atrever 
a fazer algo prático em relação 
a esses. É isso que valerá.

PALAVRAS CRUZADAS DIRETASPALAVRAS CRUZADAS DIRETAS

Solução

www.coquetel.com.br © Revistas COQUETEL
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Fernandes

Fernanda Torres venceu 
o Globo de Ouro de melhor 
atriz em filme de drama, 
neste domingo (5), por seu 
trabalho em “Ainda Estou 
Aqui”, de Walter Salles. Ela 
é a primeira atriz brasileira 
a triunfar na premiação.

“Meu Deus, eu não pre-
parei nada, porque eu já es-
tava feliz. Este é um ano 
incrível para atuações femi-
ninas. Tantas atrizes aqui 
que eu admiro muito. Cla-
ro que eu quero agradecer ao 
Walter Salles, meu parceiro, 
meu amigo, por essa histó-

ria”, disse ela ao agradecer.
“E eu quero dedicar esse 

prêmio à minha mãe, que 
esteve aqui há 25 anos. Esta 
é a prova de que a arte po-
de superar momentos difí-
ceis, como a Eunice Paiva, 
que eu interpreto, mostrou. 
É um filme que nos ajuda 
a mostrar como sobreviver 
em tempos difíceis.”

Torres desbancou me-
dalhões de Hollywood, co-
mo Nicole Kidman, por 
“Babygirl”, Angelia Jolie, 
por “Maria Callas”, Kate 
Winslet, por “Lee”, e Til-
da Swinton, por “O Quar-
to ao Lado”. A disputa, es-
pecialmente difícil nesta 

edição, ainda tinha Pame-
la Anderson no páreo, por 
“The Last Showgirl”.

Ela é a terceira atriz bra-
sileira a ser indicada ao Glo-
bo de Ouro. A primeira foi 
Sonia Braga, lembrada pelo 
prêmio em três ocasiões, co-
mo atriz coadjuvante em “O 
Beijo da Mulher-Aranha”, 
de 1986, “Luar sobre Para-
dor”, de 1989, e “Amazônia 
em Chamas”, de 1995.

Depois veio Fernanda 
Montenegro, mãe de Tor-
res e presente no elenco de 
“Ainda Estou Aqui”. A ve-
terana disputou o troféu 
de atriz em filme de dra-
ma por “Central do Bra-

Fernanda Torres 
vence Globo de Ouro

MELHOR ATRIZ Ela é a primeira atriz brasileira a triunfar na premiação

DA REDAÇÃO
grupo.editores@jj.com.br
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Torres ganha força para uma das cinco indicações de melhor atriz do Oscar

DIVULGAÇÃO

Leandro Nalini

A Cia. Canto Vivo, co-
ral de Jundiaí com 39 anos 
de história, está com va-
gas abertas para novos in-
tegrantes. As inscrições 
vão até dia 25 de janeiro e 
não é necessária experiên-
cia anterior, nem saber ler 
partitura. Os interessados 
precisam ter mais de 18 
anos e os ensaios são rea-
lizados às quartas-feiras, 
das 19h30 às 22h, no Via-
nelo, em Jundiaí.

O grupo tem na sua di-
reção, há 33 anos, a maes-
trina Cláudia de Queiroz. 
O repertório é bastante va-
riado, aproveite para co-
nhecer mais sobre o tra-
balho do coral, acessando 
w w w.cantov ivo.com.br. 
Mais informações, inscri-
ções e agendamento de 
teste vocal pelo telefone 
(11) 99829-7291 (WhatsA-
pp) ou pelo e-mail claudia-
dq2013@gmail.com  Apro-
veitem a oportunidade, as 
vagas são limitadas!

HISTÓRIA
A Cia. Canto Vivo, funda-

da em 1986, teve inicialmen-
te como regente, o maestro 
Marco Antonio A. Cunha, 
e a partir de 1992, passou a 
ser dirigida por Cláudia de 
Queiroz. Em 1994, a Cia. es-
treou o musical “Os Miserá-
veis”, apresentado, durante 
dois anos, em várias cidades 
do Estado de São Paulo. Entre 
2004 e 2007 promoveu a sé-
rie “Coral ao Quadrado” (que 
foi retomada em 2014), com o 
objetivo de intercâmbio com 
corais de Jundiaí e cidades vi-
zinhas.  A Cia. venceu o Ma-
pa Cultural Paulista (Região 
Campinas) nas edições 2000, 
2009 e 2013. Em 2011, em co-
memoração aos 25 anos do 
grupo, lançou seu primeiro 
CD e estreou a remontagem 
do musical “Os Miseráveis”.  
Durante dois anos de pande-
mia os ensaios foram reali-
zados de maneira virtual e o 
grupo produziu 8 vídeos (co-
ros virtuais).   

Cia Canto Vivo abre vagas 
para novos integrantes

ATÉ 25 DE JANEIRO

sil”, também de Walter Sal-
les, na cerimônia de 1999. 
Ela perdeu para Cate Blan-
chett, por “Elizabeth”.

Com a vitória, Torres 
ganha força para garantir 
uma das cinco indicações 
de melhor atriz do Oscar. 
Ela também dá um empur-
rãozinho na campanha 
de “Ainda Estou Aqui” pe-
lo prêmio de filme inter-
nacional. O longa já figu-
ra na lista de pré-indicados 
da Academia de Artes e Ci-
ências Cinematográficas de 
Hollywood, que anuncia os 
cinco finalistas, e também 

as atrizes indicadas, no pró-
ximo dia 17.

“Ainda Estou Aqui” nar-
ra a história de Eunice Pai-
va a partir do livro de seu fi-
lho, Marcelo Rubens Paiva, 
em que o autor relata o de-
saparecimento do pai du-
rante a ditadura militar.

O filme se tornou um 
raro sucesso de público no 
Brasil, com mais de três mi-
lhões de espectadores até 
agora. A tendência é que, 
impulsionado pelos prê-
mios estrangeiros, ele con-
tinue vendendo ingressos 
nos cinemas do país.
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O lateral-esquerdo 
Wendell, que pertence ao 
Porto, assinou nesta segun-
da-feira (6) um pré-con-
trato com o São Paulo pa-
ra apresentar uma equipe 
paulista a partir de julho 
de 2025. A informação foi 
divulgada pelo jornalista 
André Hernan, do UOL.

O Tricolor está aberto a 
uma possibilidade de nego-
ciar a chegada antecipada do 
jogador, o que signifi caria 
contar com Wendell para a 
pré-temporada nos Estados 
Unidos agora em janeiro.

Wendell recebeu ofertas 
fi nanceiras melhores, mas 
desde o primeiro momento 
escolheu o zagueiro do São 
Paulo. Além do tricolor, Co-
rinthians , Grêmio e Flumi-
nense buscaram a contrata-
ção do lateral.

A negociação foi conside-
rada rápida e sem problemas. 
O desejo do atleta em atuar 
pelo São Paulo pesou para 
que as conversas tenham um 
avanço positivo. Vale lem-

brar que o time do Morum-
bis chegou a fazer uma ofer-
ta pelo jogador na metade de 
2024, que foi recusada pelo 
Porto na ocasião.

Com convocações pa-
ra a seleção brasileira, o la-

teral passou por Londrina, 
Paraná e Grêmio. Em 2014, 
Wendell foi negociado pelo 
Imortal ao Bayer Leverku-
sen, por onde atuou duran-
te sete temporadas no fute-
bol alemão.

A CBF promoveu mudan-
ças no regulamento da Copa 
do Brasil de 2025, publicado 
no último domingo (5). 

Os times “grandes” não 
terão mais a vantagem de 
avançar em caso de empate 
na 1ª fase. Para a atual edi-
ção, a entidade alterou o cri-
tério de desempate da fase 
inicial e defi niu que a clas-
sifi cação será defi nida por 
pênalti caso o placar da par-
tida termine igualado. As-
sim, acabou com o benefí-
cio existente para os times 
melhores posicionados no 
ranking nacional de clubes.

Além disso, há uma no-
va regra: um jogador poderá 
atuar por um novo time na 
Copa do Brasil caso tenha 
entrado em campo antes do 
início da 3ª fase. A possibi-
lidade, incluída no artigo 7 
do documento, permite que 
um atleta que já tenha atua-
do na competição só defen-
da uma outra equipe no de-
correr da mesma edição, e 
que um clube inscreva até 

três jogadores que se enqua-
dram nesta norma.

Até o ano passado, um 
atleta não poderia atuar 
por duas equipes diferen-
tes na mesma edição. Jus-

tamente por isso, o atacan-
te Deyverson, que já tinha 
somado minutos pelo Cuia-
bá na competição, não pode 
atuar pelo Atlético-MG na 
fase fi nal. (FolhaPress)

Ex-seleção assina pré-
contrato com o São Paulo

CBF anuncia nova regra 
para a Copa do Brasil

LATERAL-ESQUERDOEMPATES
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O desejo do atleta em atuar pelo São Paulo pesou para o acordo ser fechado

Times não terão mais a vantagem de avançar em caso de empate

INDICIADO POR HOMICÍDIO ATACANTE DO PALMEIRAS

Rodrigo Garro poderá se 
apresentar ao Corinthians

Rony desperta interesse 
do Fluminense

Advogado do jogador revelou que um documento 

assinado pelo Corinthians contribuiu para que 

o jogador não fosse impedido de deixar a 

Argentina e se reapresentar ao clube.

No mercado em busca de atacantes, 

o Fluminense procurou o Palmeiras 

para saber a situação de Rony, que 

tem o futuro em aberto no clube.

Rony desperta interesse 

No mercado em busca de atacantes, 

o Fluminense procurou o Palmeiras 

para saber a situação de Rony, que 
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Ex-ajudante de pedrei-
ro, o jovem Gabriel Dalto, 
de apenas 18 anos, fez um 
discurso emocionante após 
estrear com vitória na Copa 
São Paulo de Futebol Júnior, 
a famosa Copinha. O volan-
te defende as cores do Sfera 
FC, time de Salto que treina 
em Jarinu, região metropo-
litana de Jundiaí. 

O jogador começou sua 
carreira no Ska Brasil, de 
Santana de Parnaíba, e está 
na sua segunda temporada 
no Sfera e realizou o sonho 
de entrar em campo pela Co-
pinha, a principal compe-
tição de base do mundo. Na 
ocasião, o time de Salto ven-
ceu o Estrela de Março, por 
2 a 1, em casa, pela primeira 
rodada da competição.

Após a vitória, Gabriel 
pediu a palavra no vestiário 
e compartilhou sua emoção 
com os companheiros de 
equipe. O discurso foi grava-
do e publicado nas redes so-
ciais do clube. “Desde peque-
no, eu sempre sonhei estar 
aqui. Estar dentro de cam-
po, jogando uma Copinha. 
No ano passado, não tive es-
sa oportunidade, só fui para 
os jogos, mas não cheguei a 
entrar. Mas meu choro não 
é nem por conta do sonho, 
por tudo isso. É que só Deus 
sabe o quanto orei, o quan-

to estava esperando por es-
se momento, o quanto bata-
lhei não só para estar dentro 
de campo, mas para vencer a 
mim mesmo. A nossa maior 
luta que temos é contra nós 
mesmos. Todo esse momen-
to é muito importante para 
mim, não só pela vitória, pe-
los três pontos, mas por che-
gar até aqui conseguindo 
vencer a mim mesmo. Con-
seguido vencer minhas li-
mitações, minhas incapaci-
dades, então esse momento 

é tão importante para mim 
e queria compartilhar com 
todos vocês, porque a minha 
alegria é muito grande den-
tro do meu coração de poder 
ver cada um de vocês aqui, 
sorrindo e felizes por pode-
rem comemorar a vitória no 
primeiro jogo”, disse, o jo-
vem, emocionado.

SUPERAÇÃO
Antes de percorrer o so-

nho de se tornar jogador de 
futebol, Gabriel trabalhou 

como auxiliar de pedrei-
ro para ajudar sua família 
com as despesas de casa. 
Atualmente, o jovem reside 
nas dependências do CT do 
Sfera, em Jarinu, ao lado de 
outros 100 atletas.

A emoção exposta pelo 
jogador virou um exemplo 
do trabalho realizado pe-
lo Sfera. O clube, que mira 
ser referência nacional na 
formação de atletas, investe 
em revolucionar as catego-
rias de base do futebol bra-

sileiro por meio da trans-
formação dos atletas. O 
projeto começou de fato em 
2023 e já tem o selo de clube 
formador da CBF.

As jovens promessas do 
clube realizam uma forma-
ção humana. Além dos tra-
balhos técnicos e de perfor-
mance em campo, eles têm 
tutoria pedagógica perso-
nalizada, aulas de inglês e 
acesso a psicólogos, entre 
outras atividades sócio-edu-
cativas. “O caso de Dalto 

acabou emocionando muita 
gente e a todos nós do Sfera 
também, muito porque es-
tamos comprometidos com 
essa causa, que é a transfor-
mação. É muito emocionan-
te ver um atleta capaz de se 
emocionar em um vestiário 
pós-jogo, em um ambiente 
tão duro e muitas vezes tão 
hostil do futebol. Ver o re-
sultado desse processo, de-
le conseguir se emocionar 
de uma forma tão natural e 
emocionar tanta gente com 
um depoimento que foi tão 
potente, para a gente é mui-
to signifi cativo”, disse Laris-
sa Li, diretora de pessoas e 
cultura do Sfera.

“Apesar de sermos um 
clube muito novo, temos 
planos muito ambiciosos. 
A gente almeja ser refe-
rência de clube formador. 
Nossa tese central é que se 
formamos um indivíduo 
muito bem, um bom cida-
dão, vamos ter um atleta 
melhor dentro de campo. 
A gente olha para essa for-
mação de uma forma glo-
bal”, completou.

O Sfera - e o Gabriel - vol-
tam a campo pela Copinha 
amanhã (7), às 13h, contra o 
Piauí, em Salto, pela segun-
da rodada da competição. 
Com a vitória na estreia, o 
clube está na vice-lideran-
ça do Grupo 26, com três 
pontos somados, empatado 
com o líder América-MG.

Ex-pedreiro, jovem da região se 
emociona ao estrear na Copinha

SUPERAÇÃO Gabriel Dalto relembrou as difi culdades enfrentadas e agradeceu a equipe pelo apoio
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O jogador começou sua carreira no Ska Brasil e está na sua segunda temporada no Sfera




